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RIO A NOITE .\'íi.i |i..r.|iio,
'i" iiiiiIí

lll-il .1:
lilll. 11.

vlslO llOJO min , |i|V|-mi|,|,.|,|., ,;,,
«liio á iioil.',.. ir iiiitis iM., ,!;,,,
ilo madrugada. :i-> cinco ¦¦ ni''i:i d;
manhã, ulli im Iu>>|rtf*ÍrTi'¦ dn l';is
seio.

Quem pmm'i'1 r i-*ias linhas nio
ora (e aintlii ¦> não . 1 mu --landi
apreciador dos lianln^ do 

'"mar

,iomen'e pelos banhos il<> ur.tr. da-
quo lazer .' II. banhos .1,. in.,,. |,'.,M
tal eneiiir... oireroi-oin li - m
Irucllviis .. .Vão In, i.nrioin ,,11,.
nílo toiilm necessidade ilo tiimiit'
banhos ile mar mi i|i- \ ,-j tomar
banhos de mar .. I" uma deliria '
Vê-se alli Uniu |-¦ i h:i nilioa. laiilu,-
mirai liruneii e min. hniM ,-adoirn! K
faria colladn ao calção molliado,
tanta coisa a (juorpr pular pelo cor
pinho,--qiio uni inofiensivo eida
iiao fira lojrn iiriiin.lo ile ooriiirriii
para aflroiitar o lediu quo llio vioi
(llininle o reato iloilin. ",.|n munhã
ectlo toimi-se :i.|iii'lle liunlio ile coi-

xaje correr livremente o m:u l'i iii
Demais ha lauto ealçílo quo se

rompo, ha lanlo cseandalosinho
naqnolles corredores, lia tnnlo ,-,,.
gauosmhp liuqilolles lunimirs 1

Aqiüi$í.|ip!i violima do um eu-
gano :—eu 1 Como já lá aeiiuii 1'iiou
dito, üEio morro de amores pilo,
banhos do mar, iiuisisso não impo.
ilill que eu fosse ocrlu iliiinn Ter
raro o que ile lá visse uma eerla
coisa, que me tirava o soinno todas
as noites.

Eranui casal, um lioeadiiiho de-
Kigtlnl. W/e, macro, oliupadu.tristo,
meio coronndn. o ainda com qua-renta e oitoiinims mus costas —Ella,
moca, ivdondinhu, nppetitosu. seta
tertalve/. vinte iiunua o teinlo um
corpo capaz do obrifrlir u fazer
vinte loucuras.., A' primeira vista
via-se togou desigualdade pul ,
oaquoHes bnnlíosile mar ei irmano
U cadeia Min forvu quo alguém pro-curava necuporur... 1! esse alguém
talvez nau fosse n mulher, porque
pssa teve forra até puni dar com

£ niigo dentro (Pugna.
Comecei lembem a tomar banho

o aquclle.s ilois olhinlios prelos
qnnndo encontravam os meus já so
nito admiravam,—c inuiius vezes
eu choguci a o-slur-mo banliiindu
duplamente : i^ugun salgada c mi
doçura ilnquello sorriso. Depois jáconversava mo", o foi assim que éu
soube que eram casados lui um a mm,
quelinliuiii iniiitii vonlmle .le lei-
um filhiuho eque o camarim ern o
103. lira iasu : procuravam o banho
piuuquc não ficassem sem herdeiro!
E eu fui logo pensando que, se o
luar lhes uni. qulzesse fazer o hene
licio, eu talve;: não puzesse muita
duvida nisso... Kinpoiihoi-mo ear-
ranjei nm enmnrint visinho ao 10o
e pelo quo se deu esta inunlia lul-
vez quo o diloso easal consiga o
seu fim. Uoutoin, depoisdo Imnlio,
quando ostavii-moa ver livro do
pesado calção, ella, que veio d,
pois, casualmente fiigaitou-se... K
nós ficamos um boeudinlio entala
dos. Depois desculpou se a sorrir,
dizendo que aquillo .era natural o
<iue o cavalheiro bem se podia en-
gaunr no iliu seguinte, entrando
no camarim deliu., Xtto esperei
uaUu mais e hoje. muito nmiscedo
'lo quo é costume, lá me metti 110
103, jioi; engano, u esperu... Pouco
uejiois cliegill-.lln elles. ti vcllu.le
entrou, Jiiircee-inc, no 10Õ. o ella
não

1 lunll... I.u foi ollu, 1:; |'„i „¦¦ •' eu pouco depois lá fui
o. <> lianli., foi dl -uiloc
.1"- lies-eu fui .. prinieiroil..acnehegu di.ee (lua ondas

,Jlv-, 'Juando vieram trocai

lio dó velíiòlôjVV™'
pr.uiiplo, leve ,|„ es|lciiii

IlanealiiLss,....
ahi,
lha.

'«um. ooii [jiiuudi
nlV-, dei ainda nina

nu iiiuii p.-,i.
I',,ilill, !',„

lepois
lella r

;"';":l 
'¦¦'"¦¦¦ '¦ lanla :iii.-. ,,,"l"

'a,, i-iii.-ü ,lha,lo. lembrei
tii" de ijiir iiijiielle Irisle \ olhoie
''Maria em breve liem contento se

luciles emratms conlimiassmu...
:i UUl ipu-slão do iii,./os o e]]e já' lie.iria sem desieiiilentes.
Oi ! quo biMioficos ,, .|.,„„
esl.ai , domar!...

oBlEK.

ISTjsl & Ox-ú.

Ku ipii' jiA tinli.t feito tençào d<
llái. pnlilicar lioJB ii Oujeíiii/iiiiiev,
á Praça ilo Mpinul,, estH nranz-
ile asneiras, que serviu ao meno,
para ilar nulieias miiilias, u qm
lá nào é pouco... ,

Li; DORo.

. p,„i...
i l.ó,le- Iial.il uar antes

ia filmar todo-.

-Masdipim : p,

- mal : ma.  I,.
por ler grande prn

l',us seja, disse 11,-

i pn.

iver pitéu que
iguale

i |i,-.rcn T...

fumar.

¦"¦ii do Mi'in'íf. (um L.[n
.uiHpodor.Tutf:, .|.li"sVrVi',-í>

lu ».

I m sujeito tinha um irmão paire
l'erguntaiaiii-llie um dia.-
-yue laz seu irmão? ^J^

Meu mimo, responde elle, é i.„ ,,
|,!"lltt,,, fumava',

lera algum beneficio ?
Não. 

«

Então em que se;occti|>a V
De liianliã diz missa.
K ile larile ?
De tarde não sabe o que diz.

i,,.,.. .1
i:abÍMele «lo |

tu ma^uiiicti

cipi cll:

PIADAS
iflt IVMSSUÍSTO!

l''ra que seiá que ,. Coréia
De «Menezes tem confino
\ meiiinaila—mu perig,,! —
Quando amor a cüiunma ateia?

« P'ra uso particiilar.. . >
Diz a Gazeta^ e eu creio,
M-is ciuli.iHn-ii no ni-io
fí lit-o a j, mifusar.

!\irti<-.ilar. . . eu enti-ii lo,
M is no mo |ifír,i [i Kürro :
Niinriiem e feito ile barro
Km um tal meio se vendo.

t1ii|t' particular é ps-o
Mo ,(ii-i ;L <;,i:-/a ii l - - 1,0
l'artirida>ei\ u i teti'H
Metveeiti mais iut^ie.se

Ajiosto uma rrnntra meia
Se no linnl (1't-ssa iuiriça
A tnvniiiada não biiça
Com ciumes do Correia.

aàZZTinnA

oceasião!... 0acaso favoreceti-uo:
é. preciso não perder tempo...

líu só tenho pena dos animaesi-
nhos, á?. poutlas ou sem ellas.que
morreram tonados. \'enlade st-pi
que muitos gatos tí cachorros abii*
rum o chambre e sahiraiu á procura
de clima, pelo menos, mais con-
Fort ante; mas, com os diabos?

se mostrou muito espantada!"-'"1110 sempre fui a favor da liber-
vendo quo eu me tinha enganado. Idade, confesso que os bichos não
•Sorriu a chamou-me de -intelli- podiam encontrar uccasiâo mais
«ente.., . Ifortuila! I

Pf^uti fogo na Frai^a rio Merendo!
Tainlteiu já era tempo. Uni ca-

rirãoimniiuido, infecto e indecente,
construiilo em 1831), cheio de im-
iiiuiiicies e que servia de nUestado
iiicnnciisso da nossa pouca civili-
acuo, devia desapparecer!

Queriam um meicado novo, não eavões puiavriis que. eoiiocaiidó a
é verdade ! Pois nao ha luellior Ijuveii ao corrente de tudo qiie de-

m, o Jornal ,1o Ateiü
yiie no yf!.;r(.ifd (que oacantos !)Ivni-a. tlü Iiiaiia, ^riientil"¦¦-. «í
(iracios-i Ismenia du» Smitos.^HO engmstar n ruria ó tal
Qii- já confunde o infeliz
A Sulvmlora do Valle
'-o íí iiüssa pduipira actri/.!

Juvenal.

DO Bnprosta de ~'J.

Meu querido Juvenal,
Tu que cscrevesle esta lôa,
\*õ que iupii não è Lisboa
P'ra rimar FiiKo com tal.

íài'» se fui mero deboche.
Porque? quem no verso prima
!ít'> toOarta em (ai rima
P"ru debochai' u Oavrochc.

0 CHARUTO E 0 ClfiARRO
O Dr. Antunes linha unia prinm

^\\w se cliamavii lleuriquota.
Com (leüeâ&isauuos apenas, pos-

>-uiiL iiüi iMipo esbelto, nm olhar
liin^uiilo.exprèssivo, que fazia adi
vinliar I liesuuros,' que protuottiam
maravilhas.

II enriquei a queria casar-se e
nisso i-adu ha de estranho, senão
o único ttto que a interessava o que
es a grande ourtosidade desabei' o
matrimônio.

A sua curiosidade era a lal ponlo,
quo queria saber tudo antes de
casar-stí, thcinieameiite, já se vê.

Era de certo fácil encontrar um
preceptor nesta matéria, mus ne
iihum molhorqiie o primo Aidunes.
Efenriqinjta foi desto parecer e re-
.solveu dirigir-se no primo, que
iceiíou do bom grado n discípula

c este novissimo pro fosso nulo.
Antunes tinha muito espirito e

soube oncoutrar nas suas expl

<e .lia. lie
lelade e de

niez fumava perfeilaine
vã no inteiro.

A iiislrueeã,, de II, n
complela. qiiiiu.l,, ...
nm excellenh' partido.

U mal ri

'. luas iii
iqu.la.ii

mu
cluido
rimoni pariu
rain passai- a
Villil. onde o m
possuía terras

Seis mezes
manifestou de:

lepoi

¦es. ,lep,,is dll Ce
m jiara fõm e f>-

lua do mel cm uma
aridode lifiiriipiela
¦bollas rasas.

Uenriqueta

lado. r.nlri..teeia-se. a pobre Ilen
iquela: faltava-lhe qualquer coisa,
eutia-sc doente e sen inarifro, le-
íiendottmn moléstia grave, partiu
orn ella para a cidade.

f> Dr. Antunes estava no <:n
gabinete, quando o criado disse-
lhe que sua prima Uenriqueta de-
sojava falar-lL

Pai Paii-ino.

Kntre -leis caininendadores:
Ku -"ine pilho viuvo.nào ma

torno ;, casar.
Nem eu. (lato escaldado..,
K' o que ie iliço; ainda qneviuvasse vinte vezes não me lor-

nava a ch:->u\

Infallivel
O Matliius sollria muito dos deu-

tos. la-a rara a semana que ri-lo o
vissem sem os queixos amarrados,
gemendo, estoreendose de dõr.

O Picanço sollreni antigamenfe
do mesmo mal e apesar iii- eoali-
uuar a ter os dentes cariados ja-mais foi visto com o rosto inflam-
inado ou a queixar-se de um

eommodo lão horriveJ.
-Xuiiia ocea-sião"passava u Ma-

Unas pela rua d.j Ouvidor, it pro-ura de um dentista qualquer, queihe extrahisse uni qwixal que o
mini feito ehorar toda a noite,
piaudo encuutrou-se com o Pi-

Faça-a entrar j
depois estreitavaa nos braços.

Terminadas as primeira e\j
soes a joveu disse-lhe. com algum
acanhameiiío :

Primo, tenho que pedir-lhe
qualquer i-oiisa...

Pois diga. cara prima.
Pois liem, eu queria... como

direi.'... como antigamente que
tu me uwssos .. fumar um elia-
nto...

Comu ' exciamou Antunes,
mas... leu mariil,, não li i !

-Elle : -isarro! 01
ipeiuis nm pequeno cigarro .,

guin dentista bom.'

AMOR GASTR0N0M0
(iosto de ti. não nego. ma.s trne;
Por esse leu corpo seduetor e lio
l.*ma eaeu qualquer, uniii uve n
Ou uma sopa.sim. ma: róis/liou
Como te

sojava, não otVendiam de nenhum
modo a sua eastidudo e o seu pu
dor.

Chegando, porém, :i oceasiflo de

¦ oinar prende e
promotte

B fascina teu porte delicado ..
-Mas eu iniles prefiro uma omilelle
Ou incsnío um pouco de leitão as-

sado!

Quando desprendes lua \oz divina
Parece um écho (pie do céu nos

vem...
Lembro-me logo uma garoupa fina
('oni molho próprio como sabe bem!

Km ti só penso.uesseinnneiisogoso
Polo ignoto momento aspiro ear

do..
Mas como e bom, como é apetitoso
Uma galinha feita á molho pardo

Tudo que u iniiiha fantazia en

[¦mio es,
vergue

esse teu corpo nú
pol-a ao corrente de certos ha- Mus nada igualo, ai : nada ha queImos a tomar, encontrou serias chegi
dilliculdades cm um: o uso do Ao ari-oz de cnehá o ao ear uni !.
charuto.

Se meu marido fumar elia
nito. vejo que o não poderei sup
portar, di?.-lhe a jovem

— Ora ! prima, responde-lhe An-
trtiife. le habituarás a isto, como a
tantas outras coisas, eoiao tempo.

Quando tu cantas, certo, ninguém
lia

Quo resista do canto ao doce som !
Mas coino é bom paté de fniea ora*.
Como eu gosl o, meu Deus, de ciiam-

pigonn ! ..

Conheces
Paia,,,,,-.
>ao imaginas a noite que

passeil As nialditas dores de
dentes não me deixam '. .Iii parece
praga :

Pois eu tenho nm remédio
infallivel. redarguiu o Picanço.

Ondeeiiooulrnl-o.'
Kscuta ¦ outrora eu soílri

de.ssc mal. Uma noite cheguei a
lt febre, líohivu na cama sem
oüer <ouciliar o soiuuo. Minha

pobre mulher velava a minha ca-
beeeira solieiiu, cuidadosa. Não
sei que inspiração eu tive. Apor-
teta de encontro ao peito, beijei-
a... e depois... sim, não sei se com-
prehendes...

E o remédio ?
Depois... nunca mais tive do-

res de dentes! Xunca mais seu
-llatllias :...

0 Malhias, ao om ir o taso. cada
vez mais altonito, sentindo o quei-
xal doer extraordinariamente,
aearrou-se ao amigo c balbueiou
entre dons soluços.

— Emprestas -me lua mulher í
IjUUOKO.

Diz-se (pie, durante a guerra
oiu os Estados- Unidos, no palácio

de Madrid, uni cortezao desmaiara
ao ter a noticia de uma nova der-
rola.

E nós ficamos a pensar que coisa
dura e feia não havia de ser esse
cortezao sem eôr !..,

f
Cemitério do "Rio Nú,,

EPITAPIIIOS

I1EZAMAT

Aqui descansa de vez
Um deputado leonino,
Que foz como o Murcellino
E não morreu no vadrez

Bw;k.

-juLéimi* -ita.tóL
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THEATRODO RIO NU'
Oollocçiò de monólogos, cftnçouotiui,

Bcenaaooinlciuro poesias

O amigo Severo
CANÇONETA OOMIOA

IA fliidou-ao um amigo sincero,
Menos bcllo que eu, colbullnlio ;
Foi fiou nome Eugênio Severo
Man no trato elle era um santinho.

Inilaooiivoaíidlai-inui Anlooto
, Toma I» o meu velho chino !
Kni lavrado por Deu, n dccrclo,
Vou morrer... meu amigo es tu so ....

Consumatum estllí^SSi;
. . iA  I.MiKinliilh"SollZa

-l-ilieaLltterato do çninil» talento
Era o ganlo Severo... dr
Bo nao f6ra tamanho porei Io...
Cerlauiente ora eousn raclilltui.

Mais letrado que uni velho Juiz
Eu o vi dar quliidos ao Munira ,
por morar muito teinpa em I aiiz
Muito 1,0111 traduzia o franco* !•••

Por viver, junto a llieza m-lltiulo,
Rabiscava ile noite e de dia !
Kra pobre... bem pobre, cjillnilo,
He o nao fõm elle rico seria ....

Regradinho nu sua despe/»
Bó comia por dia nina vez,
Sc juntava uo bolei de Vo-ie/.!^
Com certeza não l« no Chinele ....

Nem uni dia compra vu lindo
Ou siqiier pedia & vlainha ;
sr, pedia dinheiro emprestado
So de todo dinheiro nao tinha 1...

Uma eousn comnilgo nconlece
Quo »e dava ciiiii ello lambe,,, i
Se no bolso mil rei, ao tivesse
Nflo podia gastar mil e cem !

Ha dois dias mo disse ,, Monteiro
Lft na esquina du rim do Conde:
He o Severo uno lllih» dinheiro
Nem por malho t-iiitmreavu ll'iim bond

Nao gostava de roupas fninoozas
K os pelbltras com asco elle olhava,
Bó comprava botina* inglezns
Nfaatotiaes jamais elle calçava.

z\o cuvgui no <-.-*« > ¦¦ ¦- -

liou já n espera, Eduardo dol3nur.ll

que adniiilido l'i eonslllla o to

mundo uns nres graves tlu gniuii
lumlxonudo, dtfcso i

- Sr. Pozcmliaigndor — venho

...isultar V. E*. como uma ultima

tuiioa do salvação...
Senhor, eu sou pulue, amo llol-

diiiuenlo uniu donrella rica o dn

liiiniliii nlta-uieule eollocnilu.
Hei quo „ se oppfie no nosso

enlace, o eu acabo com n vida se

essa mulher pertencer n outro

homem.
O que devo lazer, senhor !

A lei ó, clara nosso suntido.

Kiil uni um diet fiilgumnlcs hai-

Ias que (iuir'oi'a duva o UuSaluo
IMuinilliMlse que »u viram os dois

pela prllliolra ivoü, o entre 08 rodo

pios de uiiiit ligeira valsa, uo vasto

snlllu dn frente, illuminiido O KSS'

cciiihmte de moinas e liurllinlihis,
foi iiito os dois trocu.ir.ui :w anua

prinieinis pi irases de amor !
Eduardo de Souza, estudante

bohemio e incorrigivel, salte Deus

com que sncrilicios conseguira ar

ruiiiar n casaca, o eiak, e os me os

de peneirar uaquelle santuário dos

ricos, imqiicUe Edeu reservado nos

felizes da torra.
O que é fado c que entrou o se- ...

tihor dn praça passeava liiuin essa mesma levad
nhunto dando o braço li mais for- »„,„„/„,„ ojí-poisunlVaso contrai'o

inosa niillher que app.irece.ra no .,» Ordenações do Itcino ordena,,

sal!,,, já pela sua peregrina liei ] que o ruptor sollrn as penas (In 1.1

loz-i japclil sua toilelle dcsluin-,,, a rnpliida se recolha no aorlgo

braiito e pelos iniiuiucros luilhun- paterno o nessascondiccocs... .»<«-

Icscoin ouo estava ornada, qlio lho („,, est, pintas in easrn !

d-ivimi appaicncia plianlaslicil de | , .Senhor ou llilo queria lançar

uma dessas ustrauluis fadas (Ias uma inunchii om tiio honrada fa-

Mil „ num Solta inilia...
_ Mas dizo me, Eduardo, cs i - Tií, tií, ia nwn amigo, nada

nobre nilo é vci ilude de escrúpulos, prepnre uniu sege,

El rira respondeu ello -bem raptou o consumo o saerilicio.
¦¦ eu o ciiga-

Miserável I limitou o dcscinliarga-
dor -mulo eslii niiiiba llllint

„ 1'oeo no Sr. dcaenlbillgailor

que nao mo Insulto. Eu procedi de
,,'oaordo com a lei o a lol ó cltlftl
nesse seulldu,.. .

—Muaen "011 piiodoElviiaelU'
voeii os moiU direitos...

— Hiiu, senhor i porem chegou

lindo i Moiiiti mt pintus in WiJdn

Aanrn nilo lin mais remédio,

Sr. doscinburguihir, co»"il»l«Wl"

Mc, , Indo > resume uo .. chu-

Aiigineiitiiin os modos o os ays-
temas do uliuptuuuulo, mudam se
na nomes mais tudo é cerveja

geladit I...
1C tiugnieiitiim-sií lambeiu as mo-

lesliasdo coraeilo o de estômago !
Olha o chopp quo nio chupo |...

_ Eutilo jura quu iíc, lili»«n ™ '
— Sim. senhor !
_ Que malfadada consulta...
K o dctoniblirgailor pedindii doa-

culpa iis pessoas da justiça que o

iicoliipanliiiviiiu, rogou-lhes que w
.-A lei ó dam nosso suniuio. no, ,„.,....., •-»----¦ . ,,

Contra a vontade paterun-pater retirassuni, iillegaiido lc lia

,."w-s,í„ violência do ainnulei nilo „,„ h.plo, por',,, uniu pico,
11 ** i... 

<v.„. i.iimiitn i n Kiin narte.

No paeílo nflo perdia
He jiinasse fazendo bi
Ma* nuirino: — jílm
A puxarn orellu. dn

. alguém

Quando ura alma Io por ellan
Nao parava olquer três segundos.
Comprimindo a barriga... as junellnn
Arrombando, pulava p'lon fuudos I

Cirande falta faz ello il consorte
Que rlsonha viveu a seu Indo,
He encapar-se consegue tbi norte:
Com certeza nOa cm Ünado I

Vou vender o chino ao Uaptista
q„co compra por boa maquia,
E depois buscarei uni chronistft
Que publique-lhe a hiogmphia I

quizera possuir as riquez.as de um

nababo du Oriente, só para que lu

fosses iniuhn. Porém, u realidade 6.

que só possuo a minguada me/.ada

que meu pue. ulll pobre fazendeiro
iUTUiiuido.com sacrifício me manda

para que eu concilia o meu curso
na escola de Medicina- E entro-

tanto ainda faliam Ires longos au

nos para que eu possa libertar meu

pue desse pezatlo ônus, e procurar
iiliu vida munido de ulii per-

caminho :
_ I! meu pae é lilo financeiro

nesse ponto, que só (píer casar-me
com ipiem possa sustentai.-me- com

o luxoe a ostentação, a quo elle mo

acosluinou.
_ Mas, faliu, Elviru ; lu me

umas sinceramente nu queres obe-

decer a leu pael .,
_ Que pergunta, Hduardo! ,|n te

disse e repito i soa tua o tua só 1
li fugii-nseouiuiigo sendo pie-

ciso .
Por ti furei todas as loucu-

ras...
liem i vertia como arranjo tudo

sem quo leu pae se zangue eoin

nosco !

Depois diga qti
nei ..

— Cumprirei ú 1'ÍBca o seu cm

solho e limito obrigado Br. Dezom
bargador.

E Eduardo do Souza, pagando i

consulta, retirou-se risoiilio c sutis

feito .

pitnçSo do sua parle.

E Ires dias depois enviou ás

lessoaa de suas relações um rurtao
-oliocbido nos seguintes lermos:

, (I desembargador .loü" Soares

d'Azevedo e D Gçoeiiula d Azc

velo pnrliclpiiui a V. Bx. o pio-
xinio enlace do Sr. Pr. Eduardo do

Souza com sim illlin Elvira d Azc-

vedo e Souza. **#
Duando rcnlisiido o faustos r

sainento, o noivo abraçou, cou-

forme a praxe, o austero desouibar.

gndor disse lhe ud ouvido :
- Agora, meu sogro, é que eu

digo : roíi.snmatnm e.sl !

['AEPAVJUSO.

Realidade

THKMis-rooi.iaO. OiHSllll». 
"Eeinquanió 

os dois. ""Vamenlc

enlaçados em uma nova valsa, ta-
ízium mil protesto de anior, nu

__J3imiivi«(1r-»fli(4al<la-guiirdana'KI|.1 ,los fundos o Desemburgndor
eionul, foi convidado para um i^Azevedo, pae do El vira, completa-
baile dado pelo Dr. Dubois. \ I116„to extrunho A piiixüo dn tilha,

No momenlo (lc pnilir pergun- einpenliavuso com outros par,
toulbcii esposo: cairos om uma complicada partida

_ Eutlo nü.0 levas n tua espada ; ue coltarete I
noviití , , -i *»í

Nn noite seguinte, ú meia noite. ^„

uniu carruagem parou junto im,

palacete do dcsoiubargudor Aze- (luando na , oiiradi ah.a a

vedo e Elvira abrindo cautelosa- K„ ^S!r.ri...!ir.iore«i
mente a porta saltou pura dentro ',.„ 

,i,.is„; cidr, de leve,
do carro, c minutos depois so um

som longínquo duva o signal da A cauil». de ca...bri..a ;

mvsteriosa e extrauba aventura !.. 
j^"^^ o coraÇ«o
li é |,i-,„u-a,l„, com temor.

\

1 (tlK. le adoro, rubro, bella,
. tJuando a anioiit rompeu e o dia pninmuiU', ioda mia,

clareou o dcscubargndòr nTordan- 
%£™*$ffi^*S. 

'¦
dose, preparava so para ir tomar M-"""""!'

o seu banho niatiiiul,—c (piai nilo

foi a sua sarpreza ao encontrar
cm cima da inezinlia de cabeceira
o seguinte lacônico bilhete :

Meu pue.
..'Fujo com o seu primeiro clionlc

de lióntoin. Perdôo il soa filha.
ISr.vjjtAi,

O dcseinliai-gador Aievedo, pos

.1. tioN/.M.VV-S.

O quo 1 respondeu Chamford. "-:r?rr(^^

oue ei voltarei tarde esla ooito e do eoinineicio banca de advogado e l-.duar.lo do Souza .Lssomou.io

que m'a podem roubar muito freqüentada pelos iluminei

Guerra ao chopp !
A Bavária, u Eranciscaiia e a

Babylonin/rapiiées estilo hoje dirhdo

a 
"nula...

liilrodu/.iu-se o chunp em nossos
O dcseiiiliiirgi>dor Aievedo, pos- yk,j0 „os

sosso, fulo do raiva de indignação, h'1™*

vestiuse aa pressas c dirigiu se, "",. •'., m.^t 
,.,.,,,„,„ ü0

,para a pblicia, o de ^*£$Í° «»' 
\ ,„.,„mo„to du despeza publica

indagação 
-conseguiu e.iv<ndrai o, nuolquor 

mercearia, enfiS.
uiiiho onde se t,i„ha„i._,refug.:ido .^"^^ 0„l p,.,,,,^,. „.„, chopp

(com mais ou menos alteração de

ortographin e de preços).
Alii-ein-se estabelecimentos de

clioperie otodosgnstniu do moderno
refresco... isto e, moderno pelo
nome o moderno, pela udaptaçao
entre nós.

A mania agora é chnpista, muito

perecida com —chupista

MODINHAS BRAZILEIRAS

0SAI5IA'
Ohl meu «ahi» formoso

Soiuitnso
,lii (iespullta i» liuidrilRiuln
llcsabinclia a linda rosa

Donaifosu,
Sobre a campina orviilliada.

Manso n regato murmura
Na verdura

Descrevendo gyros mil,
Soiim se n esuella brilhante,

Vacilante
No liorisunte iòr ile nnü.

líigiie-te oli! meu pussarinho
Do teu ninho,

Vem gosar tlu tnaili ugads,
Modula teu terno canto,

Doce elicanlo
lie minha altn.i amargurada.

Vem junto á minha jatiella,
Kobie a baila

Verdejanle laranjeira
Beber o efíuvio das Mores,

Tens iiinoirs,
Nas azas ile aura fagueira.

Desprende a voz. adorada,
Namora, ila.

IJoela ila solidão.
Ai ! vem lançar com encanto

Mais uni canto
No livro da creai*ilo!

Oli! num sabiá formoso,
Sunornsu,

•lá ,les|iiiii!u a madrugada
DoiXS leu llillho ultajiei*0,

Vem ligeiro
.Saudar a luz da alvorada.

F. Vahei.la.

ps dois amantes I...

uanio uo auticii .iív-wiu*-!• »" **

, piillido, porém-tranquiUo—

No banho
,\tmvoz ,l„s vidra,;,,, do banheiro,
Clara,, iPiiiu sol ardenlc penetrava,
Odorlfora brisa le beijava,
Ttu corpo estremecia fultlcelro.

Completamente mia uão estavas,
Mus )& a rortea eõr dn carne eu via I
lt,,,casto o fluo vCoque fenvolvla,
Sallnrani ou bimieon stWM quo oeeiil*

lavas!

A oin-dii tio leu cori..' presoutl*
\saguiiH le escoiuleram pressurosii-i;
Nflo posso nqul dizer o que senti !

.¦im-. ..Hiiieasdeiiivejoriau
d'afn.-iUii-ine almlacu viTratei

M!lrin..M.-.-. „,.,-.....-.. ^-- -
O esifclho n ivllcclír aa dlliva rogai

K. (ÍASTKO.

FOLHETIM 
'•

Mulheres, Wros c Chopps!.
Ronnuice realista

DE

LXJDOEO

{Continuação)
ii

A noite em casada Lúcia, Luooa
l,ronietIei',-lii,! mil eousns... min, ano

passnra ,1'abi a sua |,rlmoira entre-
V 

Outras visitas Bllcuod«nim-so o nada
havia adiantado.

Beijava a nmlliaf, nos olhos, na
boceu. nas orelhas, nperlava-a ile en-

SCüa CllnS.y-Jl-jdU
,1c Inicia desesperançado de cnliliiiai
a viver a,sllii,e,„,stra,,o,.l", (Ilibando
„o mato de I.aeh. a esbelto imagem de
Batherl... ,..,ri,,l„» le-Cercavti-a ik-to<i(w o- i.tniinos, a
vuvil-a aos tliealro-, O" ,-ai,o,e„"-
iH.rlo, e a 

y„.ll,i. 
dei- Is da ceia o

Brauanpi, dolsaii . „ » ' ' " ""

niaiiecidopeilodeeineo horas,,, 1„1.,

du niparic,., W».« 
'¦ •>

trnoue^íraccíarTleitoaivoc

niHCiu ipie Luein lhe olVerecera pam
,,„mi,„rtiel|,ar ,l„s desejos, quo, dentro
de sua ciiriie de mulher sensual e lu-
brlca liiivlam-se dispertatlo com o

ilor'.l'l„lllelles beijos.
Kftrn n" tlienlro e tinha n certezn ( e

que aiiula nessa noite nada poderl»
fazer; delsuriii l.ueln ,' porta de casa
e regressa riu só, sem até procumr-lho

A fatalidade pcrscRilIa-o n ponto de
„ao poder chegar mais cedo ao iboatro
eenoontrar a Esther, sua ex-nnuintc
ao lado de I.uela.

Nn-> na mui cnt-D prcnietlHado . tom
ií casa de t.nein, jniiliiru e ao despe-
dir-w-, ella Pegretfon-lhe};

- T)c9to-me uni camarote para "
heiielleio da 1'epa. Nlm vnes com-
ml5°I, -ecerei 

mal» tardo. Tenho
que Ir a Livraria Moderna c s,', depois
da, s l/.eslarei desimpedido

Si Lúcia tivesse eoiidibludo ir com
listhcr neiiessarlainente lh'n (cria
dilo. Demais ella conhecia a antiga
lieneao que existira entro os dou, ',
o.a-lnnlo «Orla multo ne-cln S|) ll«n
lif-einia -e cnnvldiwHQ a rlvfll paru
oaãlitireni lunhis ao espcotaclllo quaii-
,1o o amante proliletlcu ir ler ,„,

o"qui'l a havido'.' 1-7 vamos
Informar aos leitores

Cuia hora depois do Lucas liayor
¦iihido de üfisu da Lueia chegam
Esther.

Knlrou uo quarto da ainign c per-
¦p,.M. ..,. rnte para " i-s'.i-i-h\cii]o

nflo houve quom-trVfehSopara vender
. Pois o Lucas dôll-me um, dl»»

laie

, Ile
Tcul.
imagina que o Denietr...

um « naotifcontrnu. íiflereceo lofifOOd

Lucas'' *
Sim. D,' qU" le espantos f

-- De coiisa alguma. E Iam. dizendo
pfi/.-BC a rir. ,,

Olha, l.ucia, vo, Itlgo. Faço
-mpenlioeiii asslatlr tiojo ao especia-
•ulo Dits licença ?

Pois uno; ,1c minha parlo estas
servido; uins o Lucas .. ¦

Que tem ? liu nílo tenho eiunies
ile li ia dlRSO unia vez.

Nflo i' por isso, Se ell.'tlcurahor-

Qual iNfio penses em tal.
O pcniotrlo vae tambom '.'
S»,, sei. . ,

l-'oi assim que Estlnu lol ciicnlriulii
pelo Lucas no lado de l.lleln- " easo
pnmífiu-sü da forma quo acabamos (iu
iiarrorl Lucla aao era oulpnda do quo
MiiTt-ilOm.

Quando o primeiro signal para o
Bcgundo acto fez-se ouvir, I.neia veio
BOIlUlr -e ao lado de Lucas econlou-lhe
o quo o* ihh-ih leltorea uno Igiionun.

Ma» ml" v(-, que ine exponho n
Ulll aai.,-1 rhllclllo? S«o vês ,|,,e 1 lido
l,„.éi,ii„, fnrça ,'oiul.i Ia com o Ue-

lrl„ para oeallioral Rnr-ine '. Açu-
nha, o aile ,lira„ de mim .' fluo vivo
,-.„„ duas mulheres e quo ambas se
prestam a casa vida (K/uo VI... Quo in-
eenllida.le ,'- a tua que uai. percebeu
toda ef-sa armadilha, essa infâmia .

Lucili. no ouvir Ia,', palavra, que
dentro do üeu cérebro escaldavam, que
raziaiii-llie lal.-jar as fontes, coineeini a
GQ-'P&,!e'd,imaia, 

dllia ella. Es» 1»
mcin i.n„ lhe havia ainda profana,»"
corpo: mus linlia-lh' ciúmes agof*.

As rolaçrtcs de ambos consintiiim em
beijos o . o mais mula j porím " seu
amor próprio de mulfior otleiidida
rovoltava.se a" perceber a Mlisldln (lue
KsLher preparara pam melhor subo-
rear o favo ,1a vingança-

Imbecil quis loni. consentindo cm
delxal-so ocoinpnul.ur nela luilra !...

¦\s.-iiu itünaando, bradou mi amigo :
Vamos ,1'aqili. Vao quero llear !

Levaiituu-se com passo tlrnio o <mí
o braço ao Lucas.

No corredor enfrenliiil com Lsllier
sem poder sopilnr u Indignação que

(apotlerrtrudosl aprostropliou :
Miserável 1 Infame!

Lucas, pom proferir uma só palavra,
desceu as escadas, de braço i-mii Lucla,
e galgou a sabida. Tohmnmi um carro
o seguiram para a casa.

Qlllz retirar-se asníni (pie a deixou
notpinrto;

_ Nao, disso ella, quero vingar-mo !
Ealber Ufto íl pelor do que eu ! Quero-
to agora ! liu quero-le, ouvistu \

_ Olha, Lin-ia, porque uno coiiti-
tninremos a viver como ate «nora V

_ t;,iero-le. ja disso 1
Kn nfto desejo o teu corpo, quero

que sujas minha amiga, quo vejas em
mim um liinao, um proteetor...

Ab ! nflo queres?¦ Naol
Pula de raiva, mneisnl" os dente.,,

Lucla suspoltou-qilo o ninautu Jamais
p,„lcria niltlgar-lho os desejas da enr-
ue, neutlo-Stí outra u ngarrando um
pulsos du Lucas :

_ foiniircheiid" liai»! Vens aqui c
vM em mim a im.u,vm de li--tli«-r !
Quando os tuliM lábios lotam ao incu
teus eutfl ¦crl./.ii de tpie eu soo
Lúcia ISel lliinlmeiili' tudo ! Apalxo-
nadoj|ior ella, .IcmIciiIiiu, .. meu cor,».

ponpie rect-ins no supremo goso pi'"
ferir o nome da ou traem vnzdo meu...
Iô,la !

Ello estoreln hh niflos, supplleava, os
olhos a chorar..

Nftn, Lúcia, nflo 6 Irso... Amo-te
multo • mas vO, o que seria de mim w
le i„,,.,„i„e ,, corpo V Mais lardc llllau-
,l„. causada de meus alias',» u carlcllls,
oroeiirasw-s uiii olllro lionunu, queu»
tortura» me estariam reservadas?

Lucla mu, insistiu. Essas ultimas
palavra» siiecgaram-lvV

Luêat iit-ou uo i-lutpi-oesubiu.
Ellaacomiianhou-Olltco lindar il»

poeta, bcljftiido-lho a bocea... w
ltesla ! !,.. , „
Líl fora o luar mspliuideoia bftlloa

fulguniute. , T ,
Ao eluxar ao largo do Miiolindo, Lu-

ia embarcou iihiin boud do Cntteto,
ue descia vasio liara a cldiide.
Dirlglu-sc no Itecrelo: eslava presIM

a llnalisar o .T neto do Tiin liai c aliai»
faltava o õií.™,, ,íí„, essa ooíün "»r'-
imíorioenidlilsdo beiiellelo, uma «'
toMiiln que „ publico engolia, apoiar
de ver e ouvir .-eiupre as mesmas c«n-
"Olictas e poesia, o saber quo nlclado
dos iirtistas uno coinpiiivce .... Lm
om habito Inveterado I.. .

Esther passeava nos eorredores. A»
livlstar o Lucas foi-lhe no eiiçonIr";

~ A I.neia snlii" zaiiRlidn '•' M''VÍ'á
paia ella !()„,• nnoseji. lolae cstupl'1»'

lille, 11'um mutisnío absoluto, co»
tluiiou a andar,

Viu favnr «lc escutar me'. „
IV .,.inmi"o tiú.-cstit fnlnndo -
E com quem havia do «ar ?
Com t> Demo trio .
Venha para o caniurole e cseulo.
Nfltl posso. ,

ÜRaW&mMÁ^* '•é*iM '^1n^-*^^áiilií&U 's***-,-,. *w*^T^_s«,Ji ..ã*-.-.»



PRÊMIOS ÜO .RIO-NÚ.
No nosso penúltimo 11111111-10 foi

premindo : no UMe a n.»-.™,
1)11. Bello, quo obteve " priim-tn
logar ; nn Nossa atlvinhn foi 1'm.i
Coro, quem primeiro segui.
matar todas na qui-stôes. Ambos po
de») vir no nosso taeripUirio re-

cober o promio.

MOTTE A C0.N0TTB80
Continua ntnnln cata mt..-..i. Dn

remos em emln numero dois versai

que devem ser glosado!* pelas con
riii-rentes, obtendo, como prêmio,
uqUOllo que melhor collncaç&o li
ver, unm elegante emteirliilin.

O rOSllltlula llestu COIinurso nolí
aempro publicado e.0111 iuicrviilU
tle um numero, sendo na glosas re
roliidiisiiló a vespora «l:i pulilim
,-íiu do numero antecedente

1'am o inotto --

Qu* medonho reboliço
Smiea se vto coisa assim.

recebemos as seguintes glosas:

Por causa de um tal rhourico
Fizoram biirulho os dois ;
Agnrriiriim-se e depois,

Que. medonho reboliço !
Diz cila : ¦ NS" como dMsso ; .
H NÜO quero niln seu Joaquim, ¦
—«Ufa de engulil o.«— Poíshíui..
Ello agarra»d0-n por tra/.
Mell<mlh'(i nn uocon -ruiu '¦

Xuiicase viu coisa aasim 1

No botequim om serviço
Serve a dioçii a íregue/ia ;
Quer de noite, quer du dia.

Quê medonho reboliço '.

15 11EI0 fica 11 coisa u" isso;
Tcin um (rogue?., u Cimjuini
Que toma o caldo do fim,
B quando chega a Grniiudnt
But&o nao lhes couto uiidn,
JVinifíí se viu coisa assim !

I). Pepino.

Quando ó tempo do serviço
n» plantar nn cova o milho.
Meu Dou» ! que grande snrilho,

Que medonha reboliço !
Na roça do 7,l> Magriço.
B' tal blllbnrdlftoollinCrim
Quo eu vi, iiinguoin disse u mim
O Zoa espiga enterrar
15 do fora 0.1 grãos deixar.
JVuncíl se vio coisa assim !

I'A1'A NEORÜ.

CA commigo nao hn disso
Eu naoaou p'ra brincadeira
Por causa dn Aiinii Madeira
Que medonho reboliço.'
Fomos ambos apanhados
K'uus colloquioa animados
lãncoisa já no... fim ! .

,E o marido, typo tezo
Quoai que me leva preso...
Nunca se cio coisa assim !

PAE PAUI.INO.

Parecia mesmo feitiço
Como acabou a funcçSto
Oh ! Que grande confusão !

Que medonho reboliço '

Flqitei lal qillll Ull) (iiiiiou
Vnquelle aperto Kom fim,
)•', quntitlu cuidei de mim
Kt-tavii bom miuhueudo.
Kujo almln npal-orudo

Vbhissimo (compuoauo).

Quando entrou bello noviço
Paru » colln, Frei Slnote
Foz tocar a clarinete ;

Fiei GelM) tiiloquer enguiço,
Silo gosta do ver festim,

ie mu- sempre eliiufrim :
Depois e tal .. sim entendes !
Suo sol tio bem oompruliondo» ..

Wa kc vto coisa assim !

1'amarào Skcoo.

I'iu trcpnvii com derriço,
Outro vinha . se cansavn,
Ouiro por ei ma montava,
(flir Inrilaidia reboliça !
Mas Itlla Ioda chorosa
Ni*tu ilanvn delellosa
CotiM-nlin quente ao tini
Fníweui iodos si- luinhendo
l-.iuqiiiiiilo que ella trumeudo ..

¦Nunca sií rio coisa assim !

fiiu oQuincaa uni chourieo
tjnc quer a Tota tomar,
Teima o rapa/, em uilo dar
Que medunh» reboliço I
Mtrgriuho como um enni<;o
Já anda o pobre Joaquim
Poia a uniu gula sem tini
N'âo pôde satisfazei
Quer n toda liortl eonier !
Sttnrü sr rio cousa assim '.

Caso NÃO HAJA.

1'iiru o próximo numero oflere-
cornos " seguinte motte :

Só casa a líita Miranda
1'rpois de ver o Tumagno !

Hó rL-cchemoiD até -exta-
feira í»h jç 1 o s a » tlcate
motte. A» que iiom chejja-
tem depois, Herão iiiutili-
HIIlInH.

i" só gastar o ganhado
Km luxos, minha querida !..

Hn nao gosto deste oliale.'..
Me quero.-) outro dar te -liei!

Vfi poia que hc diz *

A mulher do feiticeiro

ii
ENIGMA

Nas InrguniH difleronta
I nos tamanhos lauiben
Toma parte saliento
Xu sciiipitorno eae-vem.

VIII

i.tKion itu-no

riilinllio i
inalo, |"
IS fácil il

Muito
I',' l.ru
Um a.

riosiom
E. ni-.si.'

'ode rir: mi
•'oi un 1'ii'ln

A,.|.l

llilia
A."

ii-iliadoi duremos,
ii.i cleguiile cariei-

¦lliihontcuu.quo nos
i i*ui tiras eacriptlia

Os/..,,,/.,-. n'i'-!i- hirueio, «HoCOD.
lados, mu, |,.n qiic.Hiao decifrada,
ou poi tmlinlL.i publicado.

Si i veia l.n-s / nt«* pata a distri-
litin;ão dos |.m i¦.]>!-, quii fareiuoH
aos ciNRo ;<i ií< . !¦•> collnboradoreé
i-derifnulon- i. . liui do nica cor-

Sendo, tom geito apertada,
Deixa sahir lentamente,
Orla j;osnia cwbranquiciida
li alivia a muita goüte.

Mettcdo IA dentro um memluo,
tjuiiiido a lal gosma subir,
Mas de ver. fie uein lembro,
Quo é fácil d'enlrodii/.Ír.

O que 6, cabellos tem ;
Tem X. lainhein tem A,
«'itico lettniH, ouve bem !
K deeifnLdo jii está.

frei Cheiro.

III

Em baixo da saiu da Carolinn
tons abrigo —'J - i.

Frei Zinho.

IV
Leva dentro do buraco c do rego

Papa Negro.

Metieu o páo da avó na fecha
dum-::--•.

As cio
ieriptas

•; devem vir
¦ um só lado.

¦ui tiras

NOSSA ADIVINHA
tlíonny soitqui mal y pense».

ACUAit 1'Kovnnnios
solução no K. 7

...quem o alheio
Veste na praça o despe.

Acertaram .
Odintgrom, Oluiiniin, Dr. I!ro-

clia, Ií. I. Pom, 1'ltidias, Aufan,
A. C.. Hei do Orrros, Deiró Ju-
uior, Incógnito e Thebas.

N. 9

A mnllior do Chico lleuto,
Um moronilo bem supimpa,
Teve um dia o pensamento
Do ao Chico fazer a limpa,

Grita o Chico exasperado :

Nilo posso com esta vida !

•stindo para

IX

VliKSOH A CONCLflli

(• iios-M) amigo líiiviiiuiulo,
Mm o Jtirailim liooii»
Indo no Circo Som Mundo

o .lo.a.trado
iIíkmki l.eltS

per d este

IIIAKAHA A VAPOR

A's direita se. me lares I
llü liolo iivlavoni- (.,
B desso modo ás avessas (
Certamente eucontiuráa 1

Kbrro, L'uho & C

D. Pkwno.

vi
v a pgrojn ó bonita esta mu-

lher-2-'.'.

D. K. K. K. K.

VII

Ao Valete ile Quros

Se qoizeres fabor a prinieirã
Com cuidado e bastante attcnçílo
Deyenís procunu* na Itália

'• -PovoaeS,o...l ' 
, .

Ksta agora, eomquanto umiã faoil
Mui trabalho requer igualmente;
Nao Ú óleo, mas ó gorduroso

. 
'Consistente...2* 

,

Ao cpHega valente o matreiro
Darei doces, biscoutos,', presuntos,
So disser-me qual .6 o ofllcio r

\ Do defuntos.

Ebrro, Duro ~& C.

XI

Xus B( hrKpülhaa nos navios -
E nas malas me vario -1
Hás este. no infinito - 1
Sá no cérebro acharão.

Treme Tkrra.

XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que é P O que é P

Qual c o sapo que 6 vulcão;

Thkreza, a casta.

rdojes

• o/d. nada.
Ir .•.. rV«-
'.uno, rvio.

nó .Tu'
• iinjiira,
'uri. *' ;
ele, I I r
rv. I I :

PBRA-CABtcAS

Confere
Frei Cebo.

!^i6 recebemoH iim tleci*
fraçfleH tlcwt*= numero attf
sexta-feira. Scrâo inútil!-
nadas a» que no* che^ç-a-
ren rtepois.

ttjAÍ decifrnçoea e a lista dos de-
oifrádoiesserílosempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
eebendo-se o resultado ató o dia
da publicação do numero antece
dente.

9b

(d feM >

co

FOLHETIM

Roranuco realista

rim

nt*»»«3"«^

SEGUNDAPABTH

I

NA iHlHPHDAHIA

(toniinuaçdo)

Uonr a brusca retlnuln ilo genro, sem
dtli'r.|l|;íKi vire,. "- velho» pires de Iv"-
zinhn liciiruin com a boedi aberta o a
etini ií bumlit. ,

OUB diabo terl» sido aqinlm -
1'irrrr (pie liavta du dur " dlnta r*

lrorrrorrr, .i'iili'.r V I... Toeirr rogo rru easa
Bem que nem mala I... Oni nuom jft
tinliii vislo uma üoliw assim I....

A mulher, lliterrourrila n respeito
dlila Invariavelmente afie .nao arirlrr

rm.lni.. B entro soluços, num «muda
amor A verdade, In-lhos dizendo que
o marido ultlnuimente «finem eolsaa
ttin exquealhia quo elln própria, auft
mulher e sua amiga, o Julgava um
reli nado maluco !c

Aquelln des«nien iinmwillcn abateu
urofuiuliuucnto ns velhos e poK-Uiea
!r'iiorir'Ilrr traruiulllir Velhice uri; ponto
neirio iissusttutor, medonho ! 1*- io que
cra>'liir|i|ue ronllrrs veies se Irnrisfor-
rriirén 11'iim formidável ponto ile rnlor-
rrjriaenn .. .Ürirrl serln a eiiusir duiqull.
Io5 i. K esse ponto de iuterniijueao
Ik-inr-llres prrrrr imln u vida atravessado
rr» r-irruiirrlir I ¦» 'l111' torl" sldo '•¦•'. "
rrs riola velhos diBaianoliavaiu-M em
lagrima».

Rontllha, por seu lado, ia fingindo
rln viuva Ineonsolavol. Comia pouco,
parecia nervosa e vestia-se il" freto,
Fraiu-.uni-ntu, nao encarava aíuielle
faoto corno tendo »irlo mo desgraça
rionlllglll, "h I na" I A vida do cirsrrrlll
quo levara uno cm vida do casada
nem uqul nem nn China.

Nao llnlrrr irrnrirlo, nao se podnr
Bprraontar como a esposa do Sr. l'U-
lirrro rrui». ora Isilns I marido, ria ver-
dadatta, na única accopeaoda mjavn,
uuncaollli o tivera... San, mentia :J«
,, livenr i.'».|llelles curtos dius.depois
quo apmiWMiew nquelle moeo. alarido,
s,-, eaao,—o n.-shii iiie.-iuo lã" pouco
Iciupo. O outro fora enganado, fora
trahldo.—<¦ qituimoti a casa o^nrgou-M
ui) ôeo uo mundo...

Kstav» lio seu direito; ells.em rcilnes
oiroumatanoiiw, faria o mesmo... Tam-

bem n«oquorlu, ropugnava-lho mesmo, Jtas, sniflm, n'aquella miséria errr que
viverem os três juiilos, rlelralxrr do -e achava, Irão tendo cao, caçaria com

"' ' gato...' 
Mas qual gato, qual rflo, qual nadit !

Xein uni niist-mv.'! ratinho ella tiii.it,
iiKüni!... K o diabo d'aq

__ teclo, «como amigou»... Oh!
uftd ! Isto seria infame ! Nem o carao-
ter tio marido, nem a sua própria dignl-
d ide nenulttiriam tal. IManezinlio
iiiesmo uüvcn nao achasse isso «multo
decente..

E assim, o Sr, João da Cunha tinha
feim muito heiu cm ee por ao fix-seo.
Obram eomo uni homem dejuim TI*
nha elle toda a rn/.ho, mas, at tendendo
ao reato, também ella a nao tinha
menos.

Viver eternamente ligadftfl um lio-
mem que porfim nao en» homem í...
Ser esposa fiel áv um marido que eni
tempoulgum foi marido !... Nao, ella
nao eslava paia st- sacrificar eterna-
mente ao primeiro fazedor do borzo-
guina que ap)iarL-i-i's*L- ! Tinha tom-
muttldu um falia, mas que diabo !_ o
papa o» mania de linda sabiam... E3 O
tír. João da Cunha nflo lhe ta/.la falta
nenhum»' í) outro, sim, esse fu/.la
fnulta falta, oh ! muita ! Depois do dia
do Incêndio nunca mai;

E quem sabia lit bo o pobre do moço
voltaria ainda !-.. Ah !... Ahlestndu-
vida inalava a. E uquellas grossas la-
griniaa que osvelhonllw viam cahlr
pelafnue abaixo nAOurnitt para João,
como olles suppiiiihatu, mas uuk-a-
mente, totalmetittj para Manezinho, n
janota feliz que um dia passam t; di
xará a felicidade com cila durautu
algum tompo... Agora, nada ! Xem um
nem outro. Se bem que noutro, o
marido. Dftra bom pouco servls.se '

.s, pu-
xiiieute <h-pois que eonhe-
te. Alt ! o amante em um

homem ! E alli estava ella, bella e
casada e seminarldu,» viver in

gloriamente uma vida de solteira ! Oh!
era um horror !

Keouw solteira foi ella começando
u vestir-se, e como solteira foi cila co-
meeaiulo ti passar. Muito» rapns.es,
novos na terra, nada sabeudo, chega-
roíu a atirar-se... Uns dois lhes eacre-
venun cartas «Vamor, um velho ncdlu-a
om casaineiito.—e os velhos pães, por
t-nti-e lagrimas, lhe foram dizendo que
-o pedido llsonguva muito, mas que a
menina jíl era casada uqiio o murido
estava f'ira.1

Um dia, casualmeuto, entre os mui-
tos moços que passavam, passou um,
elegante, desempenado, que fez arran-
cara Rozluha um grito de alegria e de
,¦.]. Uto.

- E1 elle I
Era Mane/.inho que passava. \ iram-

•íc, nlharaiu-se, novamente ; todo um
alvoroço luvadio aquolles coraçOci
aqnelles sainrue.-,-e, U por onde I
dava, Ignorado o snmldo, o pobre Joio
da Cimhii híivia de sentir mais fotto
aquollador de cabeça, e aquelle peso
enorme..

O diabo ura uma. entrada. Os velhos

tre 1
que
naixft"

O:
Urrem• - I-

Mas

I rio

tenda, niinea sabiam de
/inbi. uao leve outro meio
l-i/.ii- -.¦ como amigo da

visita. íissidnaiiiHiiie.êomo
eriilo. Os velhos luso per-
• .í r.ipiif. tinha as nuas
uiutnin», e )A se prepara-

li/er iine «líllluliu muito
iia- ii liienina era ousada»,

ii,me. .le joelhos, poretr-
., li.r/.inhn lhes veio dlsier
ia inalar por euusa de nina
vel .pie tinha pelo Br. 5ia-

ealiiiTLin das nuvens !...
:,nt. ¦] .le l'aiva ?
rli.ir Manealnlio.

.11,, mt ! Hstarh¦"¦!¦
NlW

rloi-
,pic li-da

nha um marido ? Pois nflo nu Dia que
elles todos errou honrados í li emiio
eru essa paixão 

'.' K então quB diabo de
historia era essa '.' !

K iranuelle pavor e n'aquelle assoni-
bro. os pobres velhos u&o dormiram
osaa noite, sofi-uudo toila a tortura de
uma insomnia iiavmnsa onde viam a
(Ilha enlamerrila. blgama, vivendo
com dois maridos,—um'o.ue fazia bo-
patos e outro tiuo rumava charutos...

Entretanto
reservado pur

Manezbi'

.-stiiva-
'tíseuta-su

. Maoorno o
ponto em !
tudo, pedir'-

P* de
ido Ignora
¦a^aniento.

(tontiíiüá).

W
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ANMUNCiOS TROVADOR DE ESQUINA - COKTOS PAU VKLIÍOS
ItlC-f*!"iRTOEIO 1)0 CAPADOCIONo escriptorio

desta folha cona-j cokt.-wco
pra-Se a 2(- O réiS O Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,

_ -,,,--. tj ¦ ;-,.-., Cantigas, que prendem as raparigas,
n. Op U, U rtlO-íNU. Camalas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam

as crioulinhas

COLLECIONADO POH

João de Souaa Cunegudes
PRESERVATIVO!

í
Q-onorriiéa e

da Sypliilis

111: io>; r A i:: < >s

AíiAUJÜ FREITAS & C. !

4—Rua dos Ourives—H4
Cinte da de S. Pedro

;oo
venda no escriptorio desta folha.

Pilo correio mais 500 réis

MODERNO
MODINHAS BRASILEIRAS

C< INTKNDO

CBARITAR1A CASTELLOES colleccãc de modemissimas modinhas

Única que recebo cigarros
S. Luiz do Farahytinga ;

Barbacona (Vallo) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Eaopendy;
¦Sitio;
Borboleta.

DEFOSIÍÜ 0D3 CIGARROS ÍTATIAY/-
GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário í

ivj ;¦/.¦,'
¦li Ia; e qr.

jv, apanhadas direclameníe
não se encontram publicadas em

nenhum cairo trabalho.

3PBX.ÇO. £$000 jR.Í;IS' venda no escriptorio desta folha

jS?
DE

O &Um eieganíe volume com capa
illustiada a duas cores

riomaiices a 1
PAULO DE KOCK

Gustavo, o estroina, A dama dos Trcs Espartilhos'
A Menina das Trcs Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sele Bagos de Uva,

A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, Ü Burro do Sr. Martinho

COELHO NETTO
LANTERNA MÁGICA

JOSÉ DO PATROCÍNIOMottii 1 ;oqueiro
JT7LI0 BtASY^P^iscão e Od.io

H. P. ESCKICH

VISINHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DTJMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE BIONTEPIN

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de I
USjoo, cm cana registrada com valor declarado, dirigidas!

a gerencia desta folha.

Vingança da Mulher,
* VRHTTlA *Wn ¦RSnUIPTOTlTn 

TVÍ!RTA TOT.TTA

CANÇONETAS li MONÓLOGOS A 200 HEIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo Lido, A líir A Rir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, üs Provérbios. A Terra das Mara-
vilhas, No meio, Cerrado no Mar, As minhas collcgas, ü
meu amigo Banana, üs Phosphoros, Brincadeiias, Si eu
losse rapaz, Não acha-minha senhora r, ü meu nariz, Um
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. i 's Suspiros,
A Banhiita, A Valcmona, Miiliiercs, Tal e qual, Ora... tmiia
Manquinhas, A Banana, Ü Deleito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo ; Do Outro lado, Tvpos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha íarr.ilia, O chele\l'orchestra, A garga-lhacla, As Alf.icinhas, Cairapuz !, Pois foi assim !, Etc e tal,
Pobre Humanidade, O Sargem.ío, O Enlerro da Sogra,
Atrazda Banda Militar, A Viuva. Casa da Tia, üs milagres
de Nosso Senhor!, O gaio, O meu giícíxo, E' u.do postiço,o Barbeiro, Como do vigário, A Chorar, Surpreza de'uni
mando, Ü noivo, A lavndeirado quartel, Conversa fiada

A' vendri no ec orin ilcstíi folha.

Sahio iio prelo o escandaloso e sensacional romance:

(Scei.ils peccnmiimtini* <i<, l-.i„ <lo Janeiro)
Romance realista em que o auetor, distineto litte-

rato que mal se encobre sob o pseudonvmo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida'de conhecidas intui-
danas e falsos gommcux.

Xesle livro encontrará o leitor a vida nocturna da
actual geração nos jardins dos theatros destí Capital e nesses
antros do vicio que existiram ha três annos:

O Hotel Alliança c o Sereia
i vol. com capa illustrada- . 2Í>000

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2g;oo, em carta registrada com valor declarado e dirigidos ,1
esia redacção.

186 li (II Bi
ROMANCE SENTIMENTAL

Uniu joveu quo 6 raptada justa-inciile na véspera do diu em quov;.i -'ii.siir-so' i-om o iuot;n n quam
íudolatni; o longo e lento iiuiH-vrio
dessa infeliz uo cárcere privado cm
que o sou iügoz a prendeu ; n .sim
iingustia. o sou desespero ; a ou-
gystint*o despspèro do seu noivo —
¦eis'oquo ¦• <- romance— majua, a
rjESGliAljUIÍA.

I'01í

ELYS1AR10 DA SILYA
üm groEso volume com riquíssima

ctipa 35000.

A' veuun no escriptorio destu fo

Um livro admirável, elegante e precioso!!!
ICÍBÍ DE SIEIE1 LUZ E Ji SE MBA A VENDA 0

CANCIONEIROPOPULAR
MODINHAS BRÃZILEIRAS

TJniea e exclusivamente composto das mais íormosaB
o conhecidas modinhas brasileiras

in «le li ii i l|v
im», reollntlvnliiii vulgar, feíto Aa

1'iimiiiiiii, ¦ i«-

Collecçao Rubra

ACM A' VESPA 0 i 2

Banquete da GaV^
POR J0SINÜS

i volume com capa illus-
trada ;oo reis.

I A venda neste escriptorio.

l|llllll|ll|ir |loaailll, ,',l|,i;ll,il|.-|,s oalllpilluillOIllo, l-lillll, ,1» UUVÍS80 Cflllllir.
O <\'it>c>(-ti>cir<> ;ji>]->iilar <¦ um viiluiui* (-abiiimi-nU* nriraiii-«nilo pulo Sr. CATllI.l.O DA PAIXÃO CIOAHKNSK, ilMlnet,, ,,„„.,, eoíihe.iiln pootn e prosiidnr, oxccllenlo professor ilo llngna-s -nome ,,uo toda, ™ule-nnliocc e (oiii iqipluudído,
O nutor reuniu nai-ieiilomcliteaa mnis liellns poeslns populiire», que so

prestam in.rii ,, raiili. |Jloi)lKHAS|, emoiitli.u-ns ile modo i|iio combl-
nessfnuir- ]]iiluvniü uu nnisir;-, ; índio.n um c-ulti uma n miisii-n i-oiu <iuo ilpveu- t-mitiulii. Df-fii; iiK.iln. <i Uvrn toruou-Hu ailminu-ol v urwloso

Ji";ím « indice i
A iiriiiiiivi-i-n f uniu cslnvAo llorlilll ; Trlilii, Miiiilnil,» ilo .Mnimi • Ao¦lolflo ; Minlm viila (.|*ii um lnjro tniuspiiruiiiu ; Quiit llcn doido -i umciicú noIlu- ulli-ri-,-,.111 liniialui : Minlm iilinii sulin iiimium lli,. rcspumlo ; Vomolt,iwmliii iniirciii, ; ]'.ii'.i|.,i|.i-ifiiin,, ,liiatl„ri-s; Xaa Imnu que pnsiso liiiiíi, iiii-nl,.; hi- r,,I uriitiv u- ninar i-om lin-iira ; i.iiiulü liir,-riinl ; A lirisn curió..a iiitinsn ; Horholetji, iikmh iiiiioii-b, hiíiiiu.no ínwcutii omlo vids ; 'fiuito iimor,iiuril. mlltocalililiiHB-, Ohiiliniuc i-iilli;fii, lio nfi-k-aiio; IVi-iIaii, Sonhor mollDuna, iiiinh'iiliim,,.|;i,. «,. i,a„ ,,„. aniii.-,, o mullirr, porquu mc premira? O

poolu o u liilulKii, iiinilinliii iiiniu, aonliiTidn com o limlu-/),>,„-,¦;,,, L-i,nluiidnos oito versos [i- nllii scirt -.¦«niit nor aliiiimlu ioda i-rnul»). Nilo Ca lií utietu ou¦•im», nfloíB r A loíirtt InMi.-a ; o' iiallldii Miulonu dos niutis sonhos ¦ Ao virariliieailllhlii, ou vi i-in [,iaui,„ ; Aa niidna ar,., iiii.i.,., ,,u,. ,l„ii,„.|„ m/niiir ; Oanlliiis a/.lli-a ; rti,i,l,<-i uuiili»,,, (Imizvlln ; 'lll nu- p,.i-c,i,ilaa a l,i„t,„-i„ ilm.uollu
trlali- rimo iiulii, ; OI, ! miilli..:- nm, son-liu, ,,uo ru ,-i,„io ; Que viilem flores :\ mi ver rOIiaa, i-oiiui «urge u lua ; 'IVil lliimi- ; Eu anui u calma 1,110 cm teuinalo liri lui ; nlveu nau, -loiua quo 011 por li aou louco; uhUiulnBo, ao ou to
|,,-,lia,c,,lo inndo.|iioiiinsiioliivlaao ; Soinpro loimiaiiiln, il,-.-.pr,.„iiuloaoulr,ia ;Saa luinu quo piisan coiiitlRn na monto ; lloi-ua aoronna ilcala ,|Unilrii Wl» ;-,-elgu llll,» ,c Dou», roja, '„„„„-„ ; Vcn.lci,,,-,, ,lo «moro» ; liuo'li,„l„a ,„„t,J1110a 1111 ai, ,1 lio novo ; MinlCalnii, aoluca, iiingiioin lho roapouuo ; O» luijoa ta-liliuios . J iL-íj-iiviiH liiulii ¦.•-uno hü-.sn (iiijH ; Víimoa, Kugonlii, fuginilo ¦ Eu »0te povo mio te lenil.rea, bolln ; l.ú t„,ra as bondai do norte, noscrtãodu minha¦ na; 1-, *, .Mnnlliii, (Ao Min ¦¦ ri>t'titu»i ; Mt-iis inimiv.H bnL/.ik-lmn • Sobra ounir do eterno iinior ; O lieju-te-vl ; O vaSal,nnilo ; A crcoiilii rioeini ; Oosto<te. ti porque, iiasta ; Uni uiuu m vos cou Io (jue, so liem nu* lembro, tiassou-selui iloiaiiiiiiiia no in,-! do novembro ; So muilo le „,l,„-„ ; A iiiuliitii ; O phllo-«)pho; JHil biloiitm dcoidiilo ; O rf-o rcciuiiti-w do iiuveiis fltirlclas òutrn
liliiluvao ilo nutor | A aurora iisaoniu ,• a loira doma—outra, ImUnein ,1o autor':
,\' lerra um anjo baixou : Moronn caculli na moua ciiiiln» ; Silo liiii-aa do anuir'
j.,a praiiln» : .Xa lii.rn oinquoao .-nino ; Qu,- aorlo, qucalnu cruel o o meu fado :
l n-uli nu, lio eco n lu» deaniulii ; O Perdão ; A rosa quo ao niisrcr abrecorola '
Liniiíi flor, ooiiiiiOh nilinosii ; Pnrquovejo nos ttíiis ollios (<Io Sr. Ullhiir )• Kuvl-u> siirrliKin, voundo na vale» ; Nfto <-n (u ijuem ou nino, nao c-h ¦ L. centenas,lo iiulrna mmlinlniB, eaiiii ipml innis iimla, e|{iiiii« n cal» ou lulvei meamo
roelborea.

Um RroBBO volume com mal» de mo pncínaM, comri<lulHHlma capn a&ooo
O» pocliiloa do intori.i, ilcviui viri,c„i„|,,u,luul„a ,1o 2»D0, em earl» re-

glstni^n-i, cniii valor declarado, dirigida

ii ¦¦ fiBk ^—. , r. m- -¦¦¦ - -


